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Recursos audiovisuais  
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(X) Disciplina ministrada em modo remoto, em interlocução com a disciplina 
oferecida pelo professor Décio Rocha 

 

Ementa 
 

O curso tem por objetivo debater a Genealogia das relações de poder: noções de método, acompanhada da 
noção foucaultiana de poder, com suas relações e práticas de linguagem. Nesse sentido, será de 
fundamental importância uma análise genealógica do neoliberalismo. Ao lado deste debate, o curso também 
irá abordar a Arqueologia das Ciências, na qual – como Foucault aponta – a história, em sua forma clássica, 
desconsiderava "o descontínuo”. A descontinuidade, assim, era o estigma da dispersão. No entanto, tal 
descontinuidade passou a ter relevância nos discursos históricos que buscam não apenas a forma dos 
acontecimentos, mas também a "irrupção" de um acontecimento em relação a outras irrupções de 
acontecimentos, dispersos em tempos heterogêneos. Foucault buscava "acolher cada momento do discurso 
em sua irrupção de acontecimentos: na pontualidade em que ele aparece e na dispersão temporal que lhe 
permite ser repetido, sabido, esquecido, transformado, apagado até em seus menores traços, enterrado 
bem longe de qualquer olhar, na poeira dos livros". Nesse sentido, poderíamos dizer: a análise do discurso 
que tem por tarefa ler nossos tempos – pandêmicos – não pode renunciar as leituras que acompanham os 
deslocamentos no tempo e no espaço de práticas discursivas.  

 
 

Programa 

1. Caracterização da genealogia das relações de poder 

1.1 Princípios metodológicos da análise do poder;  

1.2 O diagrama de forças: poder e práticas de linguagem; 

1.3 A perspectiva da governamentalidade;  



1.4 Análise genealógica do neoliberalismo: a proposta de M. Foucault; 

1.5 Crítica de Maurizio Lazzarato à governamentalidade foucaultiana. 

 

2. “Numa obra de linguagem, nada é linguagem verdadeira” 

2.1 Sobre as maneiras de escrever a História; 

2.2 Escrever o descontínuo; 

2.3 A arqueologia das ciências: a arqueologia da linguagem; 

2.4 Anotações sobre Biopolítica: Giorgio Agamben leitor de Foucault; 

2.5 O que é um dispositivo? 
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